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Pretendemos, nesse texto, fazer uma separação entra a ciência e o discurso científico. Partiremos da etimologia e das origens da 
ciência para defini-la como um encontro com o real, no sentido lacaniano do termo, ou seja, aquilo que forclui o sentido. A ciência 
se defronta com esse inexplicável. De outro lado, encontramos o discurso científico que em nada se aproxima do real, muito pelo 
contrário, lança aportes simbólicos de teorias que tentam dar conta do universo e ilusões imaginárias que tentam assegurar o 
controle sobre a vida e a morte. O discurso científico, nesse sentido, não se aproxima necessariamente da ciência, muito pelo 
contrário, parece ser uma força que opera em direção oposta. A ciência mobiliza um fazer que possui efeitos produtivos na 
sociedade, enquanto o discurso científico mobiliza a tentativa de não se defrontar com inefável da existência, evitando o encontro 
com a falta que nos constitui e a insignificância de nosso ser.     


